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Niterói, 25 de junho de 2019 

 

À  

Câmara Municipal de Niterói 

Comissão de Cultura, Comunicação e Patrimônio Histórico 

A/C do Sr. Vereador Leonardo Giordano, Presidente da Comissão 

Av. Ernani do Amaral Peixoto, 625 

 

Ref.:  Pedido de tombamento do Quintal dos Pescadores 

 

Prezado Sr. Presidente, 

 

Vimos por meio desta carta e sua fundamentação, em anexo, solicitar que o Sr. 

submeta à Comissão nosso pedido de tombamento da área denominada “Quintal dos 

Pescadores”, localizada no Canto de Itaipu para que esta avalie e, caso assim entenda, 

dê seguimento ao pleito na forma definida pela legislação.  

Essa demanda mostra-se ainda mais urgente na medida em que a região 

oceânica vem sofrendo nova onda especulativa após a abertura do túnel Charitas-

Cafubá. E haja vista que parte da área do Quintal é objeto de ação judicial de 

reintegração de posse (0014718-21.2015.8.19.0212), a despeito da importância e 

trajetória cultural desse espaço único em Niterói e que precisa ser urgentemente 

protegido. 

Atenciosamente, 

 

______________________________ 
Ronaldo Joaquim da Silveira Lobão 

Professor Associado III 
Coordenador Núcleo de Pesquisas sobre Práticas e Instituições Jurídicas  

NUPIJ/UFF  
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Por que tombar o Quintal dos Pescadores do Canto Sul da Praia de Itaipu 

como Patrimônio Cultural da Cidade de Niterói? 

 

A Trajetória do Canto Sul da Praia de Itaipu  

Sabemos que ocupação colonial do território brasileiro começou pela costa. A 

partir de portos e fortificações costeiras o Brasil foi se construindo em direção ao 

interior. Mas a costa não foi abandonada, apesar de invadida em diversos momentos de 

nossa história. Como sabemos, o espaço ocupado pela cidade de Niterói hoje 

corresponde à primeira sesmaria concedida a um indígena – Araribóia, um chefe 

temiminó que viera do Espírito Santo com Estácio de Sá – como recompensa pelo apoio 

dado na expulsão dos franceses da baía de Guanabara. Mas a história nos conta que 

seus sucessores preferiram a ocupação real e não aquela contida por uma delimitação 

espacial. “Devolveram” a sesmaria à Coroa. 

Para além das cidades e das fortificações, os agrupamentos de pescadores ao 

longo do litoral foram os que de fato consolidaram a presença de nossos antepassados, 

protegeram esses espaços e forneceram alimentos para as cidades.  

Esse processo de ocupação da orla se reproduziu em quase toda a costa 

brasileira. Em alguns lugares o registro desta trajetória dos pescadores da beira da praia 

já se perdeu, em outras a orla e seus ocupantes se encontram tão transfiguradas que 

não permitem sua adequada percepção ou são vistas como reminiscências anacrônicas. 

Um exemplo próximo seria a pescaria de arrastão de praia em Copacabana, Rio de 

Janeiro.  

Entretanto, em outras localidades temos a presença de elementos desta 

trajetória em plena atividade, que permitem conhece-los e os vivenciar. A Orla da Região 

Oceânica da cidade de Niterói é um destes lugares e a trajetória do Canto Sul da Praia 

de Itaipu é exemplar. 

Como toda trajetória deve ter um começo e ele sempre é arbitrário, as que 

apresentaremos começam no início do século XX, quando a Região Oceânica da Vila Real 

da Praia Grande, atual Niterói, ainda revelava um cenário pouco ocupado, com uma 

bacia hidrográfica não poluída e pescarias que abasteciam a cidade. Os pescadores 

ocupavam casas à beira da praia e em localidades equidistantes à Lagoa de Itaipu e ao 
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mar, em função da sazonalidade das pescarias em um espaço e no outro. Nesta época a 

praia de Itaipu era conhecida como “Arraial de Pescadores”. 

Entretanto, esse arraial e seus pescadores já experimentavam desde há muito 

tempo conflitos com pessoas que se diziam proprietárias dos espaços ou dos recursos. 

Um destes conflitos foi o motivo da criação da Colônia de Pesca Z-07, em 1921, pelo 

Comandante Frederico Villar. A criação da Colônia pôs fim à cobrança por parte de 

particulares de parte da produção pesqueira da Lagoa de Itaipu. A missão do militar, que 

tinha grande notoriedade e influência perante os pescadores da época, era considerada 

uma missão libertadora, tanto de tais cobranças quanto da fixação dos pescadores no 

rol das Capitanias dos Portos, que não permitia sua mobilidade ao longo do litoral.  

 
Figura 1: Fac-símile da matéria publicada no Correio da Manhã, edição de 8 de novembro de 1932, 

página 5. (Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional) 

-W- mxm:

; CORREIO DA MANHA'-.— Tci-ca-feira, 8 de Novembro de 1032,

aFsnumaiia
Rua Uruguayana n. ,60 \\

PREÇOS MENORES QUE OS DE OUTRAS CASAS

W

PARA ACQUISIÇÃO DE
TEtóRENOS NACIONAES

Concorrência na Directo-
;!; ria do Patrimônio l

�Pelo ministro da Fazenda foi';�nutoi-h:,ulo a abertura da concor-
��-rencia, na Directoria do P.itrl-

. inorilo, entre funcclonarios, parti
�acquisição do terrenos nacionaes
W�sltundos na avenida Maracanã,
æ�em Vlllo Isabel,

m TiÕTÜ)

A revisão de todos os
planos de clubs de

sorteios •i''j
O ministro do Fazondft resol-

vou rccomniondar 4 Suporlnton-
dencia do Clubs para vendo de
mercadorias mediante sorteio que
faça Immediata rovlsão emutodos-
os planos de olubs de , sorteio,
tendo em vista o artigo '17 do
decreto n. 21,143, ãe 10 de mar-
ço deste anno e o artigo 62, ali-
peo o do .respectivo regulamento,'

, 0NOV0REGJMEN,DE
GESTÃO FIltttòiRA

Para indicação de um

íunccionarío flo Tribunal

;, de Contas
O ministro do Fazonda sollcl-

toulfto prosldento do Tribunal do
Cantas a indicação de um func-
cionarlo para fazer parto :da
commissão que, sob a presldonclu
ão director geral ão Thesouro,
vne proceder ft revisão do decreto
•ii. 20.3911, de 10 de setembro de
1031, o elaborar um projecto com
ps oltoraçOos necessárias ft exe-
cução do roglmen de gestão fl-
nancelra.

Âs homenagens prestadas] domingo, pelo
Conselho dos Lavradores Mineiros

-<-*¦-

0 ALMOÇO 0FFERECID0 AO PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL
DO CAFÉ E OS DISCURSOS PRONUNCIADOS

-«•»-

Um aspecto do almoço ap presidente do Conselho fHaciuua. do Cair

econômico de nossa ter-•' ' O' Conselho1 dos Lavradores
1 Mineiros resolveu homenagear o

dr. Mauro Roquette. Pinto, presi-
, dente do I Conselho Nacional do��Café; 

dr. Ribeiro Junqueira, dé-
legado do governo daquelle Esta-
do central no mesmo Conselho, e;

; dr. "Washington Pires, ministro"• 
dá Educação e Saúde publica.

A. homenagem consistiu em um
almoço,' realizado, domingo ultl-
mo, no PaUtce Hotel, com a pre-

. sença, além de dois" dos homena-
geados e do representante do ml-

, nistro da Educação, dos srs. Ja-' 
cqués Dias Maciel, presidento ão' Instituto Mineiro dè Café, Linneu

��Cota, -representando o ministro
Washington -pires, Leopoldo Dias
Maciel, representando o presi-
dente Olegario Maciel, Barros
Franco, Oliveira Franco e Nel-
son Munlz, membros ão Conselho
Nacional, Ormeu Junqueira, Ha-
linò Ribeiro, Paulo Mello, Affon-
so Dias de Araújo; Casemiro Vil-

' léla' Filho, Moraes Pernambuco,
Roynaldo Ottoni Porto, Jesuino"

<ãa-Costa' Monteiro, "Wanãer.ey de"Andrade',' membro dó Conselho de
��Lavradores, Alfredo Sft e Sadoolde Souza, do Instituto Mineiro;
Paulo Cleto, do Instituto ãe Fo-

¦ mérito Agrícola üo Estaão ão Rio,
e'. Pilar Drummond, pelo "Correio
da Manhã". ¦•¦¦'''¦

. Ao. champagno, uso.u da pala-
•vrà, paro o offereclmento do al-r

.moço, o dr. Órmeu Junqueira, O
seu discurso foi Incisivo, sollen-
tando, os serviços prestados pelos

! .homohageadps ao Estado de Ml
nas o ft lavoura, manifestando a
.esperança, do que todos continu-
orlam'nesses mesmos esforços e
actuação, de modo a cada vez
mqis louvar o Estado natal e a
sua grande lavoura.

. Em seguida, para agraãecer a
hoinenagom, falou o ãr. Mouro
.Roquette Pinto. ,
¦'¦ Agradecendo de principio à ho-
nienagem" significativa, represen-
tando o pensamento de clncoen-
ta níilcafeicultores mineiros, of-
firmpu que via agora ratificado 6

• mandato do Congresso de Agri-
cultores, reunido haolnoo meses
em Bello: Horizonte.

Mostrou que sua acção é mais
ampla,,1 amparando não s6 os
produotores mineiros como todos
os; demais.
;.' E 'passando o definir o mo-
mento," disse:�* '

"Mas se o vossa inspiração foi
por demais generosa, apreclaãa
no âmbito apenas ãa ãeforencia
pessoal, ella so exceãe em slgnl*
ficàção anàlysaão em face ão pa-
noramo que o Brasil offerece nes-
te momento. E' a voz ãa cohesão
espiritual em qüe Minas estft vi-'
venão, e do ondo ha de Irraãlar-;
so o :espiritò ãa pacificação na-
cional, ão purificação política, ãa
regeneração' social, do soergul-

mento
VO."
, Referiu-se & situação de Ml-
nos, avançando que 1& não medra
ó egoísmo- regionalista e mais:
m "Minas sabe que o Brasil é
vasto, seu povo é nobre e gene-
roso e que, se élle acolhe o foras-
teiro que de outras terras tão
distantes traz no foce o estigma
do miséria e no coração o balsa-
mo da esperança, aqui se recon-
forto, prospera e enriquece. Ml-
nas crê' que irmãos qiie somos,
que aqui nascemos, que aqui lu-
tamose que aqui vencemos, ho-
vemos todos ãe repartir froter-
nalmente os dádivas generosas
com que a natureza nos cumulou,
ossim tambem, as farpas da ad-
versldode, os espinhos ãa ãor e
ão soffrlmento. E' ãentro ãesse
espirito ãe fraternlüade que me
oricontraes no novo posto onde a
confiança do governo provisório
me collocoü,"

Abordando o problema do cate
assegurou:

"Jft é tempo de modificar nos
meios, produetorés essa mèntall-
dade, .que sd admltte uma politi-
ca ão café dentro de methodos
valorlsadores, que tem sião um
mal para a lavoura e uma des-
graça para o paiz.

Na hora em que o munâo se
debate nas afflIcçSes de um em-
pobreclmento collectivo, não
comprehenderla a possibilidade de
recompormos a situação ooonoml-
ca dà lavoura caféeira ao nível a
que -attingiu ha 5 ou 4 annos.
E' preciso nos convencermos de
que o Conselho Nacional do Café
não se constituiu para restabele-
cer o fastlglo de uma casta, se-
não para impedir o colapso de
umo nação. Corrigir,^ no monta-
lidade dos nossos collegas, essa
preoecupação pela alto dos pre-
ços do café é trabalho necessa-
rio e patriótico que cabe exe-
cutor."

Passou a .definir a política que
convém ao café, accentuando:

"A política do Conselho Nacio-
nal. do Café, tem que se condu-
zlr no sentido de collocar o cale
nos limites de seu preço estrl-
ctamente commercial, para que
ells ssja mercadoria prpourada e
consumida com freqüência
abundância. Baste ft lavoura a
segurança de que estamos alerto
para resistir aos manejos ãa es-
peouloção e crear nos meios com-
merclaes e bancários, do interior
e do ostfange.ro, um ambiente de
confiança e tranquillidade. Feito'isso, 

o reajustamento se darft na-
quelle nível que fOr imposto pe-
Ias cbndlçSes econômicas e flnan-
celras ão paiz e do'mundo."

Apontou os males da politica
caféeira do passado, para assegu-
rar que o problema não é insplu-
vel, desde que seja desenvolvido
dentro de methodos raclopaes e
commerciaes.�•"• '

Mostrou que não ha complica-

ção no problema, pois são os ho-
mens que o ãifflcultam e compll-
cam em favor ãos seus Interesses
pessoaes.

E termlr.anüo."O café não é paulista, nem
mineiro, nem bahiano, nem flu-
mlnense: o café ê brasileiro.

Pois ê em fovor ão Brasil que
eu.depreco aos lavradores brasi-
lelros, çonstruetores que.são do
patrimônio nacional, um acto de
renuncia.e de patriotismo porque
ãentro ão Brasil rico não hoverft
umo lavoura pobre. Sem esse es-
plrito de renuncia, sem esse ães-
prenãimerito, estaremos, fadados a
arrastar ho decorrer dos annos
umà vida anürajosa, qu-i eom-
prpmette a capacidade constru-
ctora de um povo, envergonha e
humilha umo nação.'-

Apôs as palmas que cobriram
as ultimas palavras do preslüen-
te ão Conselho Nacional db Café
levantou-se o dr. Ribeiro Jun-
queira, para j fazer o brinde de
honra. Disse: .

"Meus senhores: Acabam òs
ofertantes; deste almoço do deter-
minar" proponha eu qüe 'erguaí-
mos as nossas taças emhomena-
gem ao presidente Olegario;

Lógica e Justa a determinação,
que prazerosamente cumpro, i

Lógica, senhores,. porque foi o
presidente Olegario quem, não se
vestindo dos qualidades da omni-
potente e omnisciente que os go-
vernantes em regra presumem
possuir, entregou a direcção dos
negócios do café ft própria lavou-
ra caféeira.

E' a elle que Minas deve a or-
gonização autônomo com que ho-
je a lavoura mineira cuido do
sorte do café. .' . .

Justo porque ninguém, mais.e.
melhor do que o presidente Ole-
gario, representa os anseios na-
clonaes, estereotipo a brasllldáde.

Não devemos, porém, nos cs-
quecer da phrase ha pouco attrl-
bulda ao representante de Minas
no convênio cafêeiro: "queremos
cooperar, mesmo com sacrifícios
de interesses locaes, em bem da
conectividade."

E a cooperação nos vamos en-
controndo por parte de todos os
Estados cafêeiros.

E quem ontrelaça os coopera-
dores e dá fôrma 6 força de let
as deliberações dos mesmos ô o
governo federal.

Justo e, portanto, que estenda-
mos os nossas homenagens aoB
governantes dos Estados caféel-
ros, "e ao ohefe do governo pro-
visorio.
.Uns e outro, estou certo, bem-

ãlrão, como nôs, que, em festa
ãe mineiros, ergamos o brinãe
ãe honra ao preslãente Olegario
que, por sua inquebrantavel flr-
mezo, por sua serena energia,
por sua larga e segura visão ãe
estadista, se constituiu o nosso
guia.�.-;. i-. ,

Ao presidente Olegario, pela
grandeza e felicidade do Brasil."

TÔNICO SALUTAR
0 Ácido Phospliato

Horsford
restaura a torça o vitalldad».-
Allivia o oHgolaiiiuiilu nii-n.-il
e nervoso. Dissipa ò cansa jó

— cerobral. —

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

(aOMVF

Nictheroy teve o seu pão
fresco hontem pela

manhã

Nada ha, porém, resol-
vido definitivamente

Conformo foi «Hvãlaado polo "Uorroio
da Manha*, reuniram-no doinlimo ft tnr-
do, nn vlílnna capital lliiniliieiise, aa aa-
Koriai-üüR dn clnaao do pnilolro» —- putroc»
o oiiir.rogadon — afim, ilo cBtmlnrora uma
nova fórmula que accommodo melhor os
Interesses tio fornecedor,

Ambni as reuniões fórum liaatante con-
corridas, discutindo*»» innplti e agitada
mente a qucstflo, sem nuo nada se re*
solvesse cm caracter'definitivo.

A tcnilenclu seral 0 acccntuodanieiito
pelo horário nativo.

Do accordo com ai Busgoatüca nnpro
vndnit" nas reuniões do domliwos, uma
commissão do endu associação da classe
procurou bontem o prefeito de Nicthe*
roy. dr. Gustavo Lyra dn Sllvu, <iue
recebendo os memorlnes dos pntrOcá e dos
empregados nu» padarias do Nlc-tlu-roy,
marcou para boje uma nova uudlenclu
a:\rn do resolver o caso da melhor formn.

Om empregados de padarluB entiverom
biíubem no palácio do Iiijíft, uito sendo,
Niluvia, recebidos pelo Interventor fu-
itiiI, que no momento nüo estava , no

¦ («ti tfablnete.�' »
."íontem pela mnnhíl. grande parte dn

¦Ki.nilacllo da Nictheroy, tovo o prazer
dt saborear o pito fresco e delicioso, nn
•nn primeira refelgllo,

/oram cerca do dezcselfj padarias, que
n* ohenim antecipar a solucüo do caso,
tm j obstante as ameaças que lhes foram
.11 lüldoo. i .-�-i- I •

>'Rsaa ameaças chegaram mesmo n sc
•tíèctlvar, tendo' ulpiini grupog nials
.¦xiltndos procurado erturbnr a entrega
lt pão em domicilio,

O sccerlnrlo da Associação dos-Pro-
piletarlos do Padaria do Nictheroy o Sio
Goncalo, declarou quo nu padarias que
In-rlnglrnm a lei daa 8 horas, ora cm
vliíor, serão multadas nos termos da re-
terlda lei.

A C0NSTRUdçÃ0",DE CASAS
PELAS CAIXAS DE PENSÕES

Uma communicação do presi-
dente do Conselho Nacional do

Trabalho ao ministro do
Trabalho

O' presidente do Conselho No-
cional do Trabalho deu conheci-
mento ao sr. Salgado Filho dos
resultados ja coibidos com o ap-
plicação dos decretos que appro-
varam o regulamento para acqul-
slção ou construcçao de -casos
pelas Caixas de Aposentadoria e
Pensões e o regulamento de func-
clonamento de carteiras de em-
prestimos. B' assim que a Caixa
da Viação Férrea do Rio Grande'
do Sul já foi autorizada a cons- j
trulr para os seus associados. 36
casas seriadas e 3 isoladas, rio
valor de 768:8479000. A Caixa da
Leopoldina vae ser autorizada a
construir dessas casas no valor
de l.G5S:0O0SOO0, o das Docas de

Vae-se fprmar .uma
empresa, srusóõ-jajpo-
neza para explorar o

:'. commercio
dç oleo' 

Moscou, 1 (A."B.) — As no-.
Boc|u,c,fi0H em torno, da organiza-
Cilo do uma. corporaèRo russo-
Japorioza-para oxploraçao do com-

'mordo do olop oBtüo so desonvol-
, vondo satisfatoriamente.
l'1 A convite*do Syndicato do Olôn
Jãos SOVletB, estovo nesta capital
Io, Br. MatsuUata, ex-prosldentc

da "ICawasakl , Dool.yardo, Cp.",
que depois de lnteresaanteii en-
tciiillinontos com represontantoB
Ca IndUBtrla potrolifora russa,
voltou ao seu paiz,'afim de ultl-
mar os entendimentos 'para esta-
beleolmento da "Russo-Japone-
za Jolnt Oll Corporation", por )n-
termedlo .da qual os mercados
nipponlcos serão regularmente
abastecidos ão petróleo ãa Rússia.

Como a importação de oleo cru'
japdhoz se olova a cem mllhScH
de yens, annualmente, a ccnclu-
são do projectüão accorão ré-
veste-se ãe grande importando
para as industrias do Japão. .

dr. Rubem Sllvn
Processo e rcmcdtoi
de sua descoberta.
Iliin-7,04,.'" andar.

(3921B)
��•** .¦•*»>. **».�i .

Designado para a com-

missão de Regulamen-

to é instrucções do
Trafego

O chofo do trafego da Central
ão Bi-asll ãeslgnou 0' engenheiro
Lauro Miranda, inspector avulso,
para fazer parte, na commissão
do regulamento e instrucçOes dá
2". divisão daquella. ferrovia, i ' •

^__^tc^___\___. ______t_\_____\\f

novo
aiimenb delicioso
para creanças e
adultas preparado

por

NÊSTLÉ
' . æ�(40681)

�: ^ 1"*!» * '.�. ¦

0s paraguayos continuam

a avançar em Samaklay
Assumpsdo, 0 (A. 3.)—- Poi

noticiado que. os paraguayos lo
graram ,,no,vo avanço na região
do Samaklay. A situação dos
bolivianos' êV bastante delicada. .

A Colônia de Pesca Z 7 elegeu
-.,. ... - -¦.. >r ¦•¦•'¦¦•¦'. i , . .

a sua nova directoria

. BS. i. ¦¦¦rn 11 ' "¦' ¦ ¦¦ 
�¦ , ......�¦»¦¦¦¦..

O local onüe se realizou o pleito cl.i , olonia Z-7

tarde, o eleição da nova dlreoto-
ria da Coloiilo de Pesca Z 7, que
abrange.os costas do Imbuhy,

. Piratlninga, Itaipú' e Itaipuassu!,;
Santos no valor de 4GG:080?000 e t0ãas no município fluminense de
a de Pernambuco Tramway, ria\__0 Gonçalo.�.-,�<•"•
Importância de 220:000$000.�I q pleito ferlu-se

Realizoú-se,.' domingo último, ;ft da Colônia Z 7,:eleitos num piai-
to. tão memorayd .e honrado com
a presença dedistlnçtissimQs .ele-
rriéntòs, ãa nossa -Marinha nacio-
nal. E. termina'- sè- declarando
.prompto a .prestar todo o apoio

A A. B. I. e as vozes de

justiça á imprensa
Acaba de ser endereçado! ao sr.

Nobre de-Mello, embaixador ds
Portugal, o presente offlcio:

. ."A Associação Brasileira de
imprensa .que tem entre os fun-
cções. brasllares a ãe zelar pelo
bom nome ãe jornaes e jornalls*-
tos, quer vir juntar a voa ao
coro üe applausos que vem co-
roanão exmo. sr. embaixador, o
alevantodo ãlscurso de v. ex.,
defininão ãe moão original e no-
bre a profissão jornalística, ^e
onãe, com razão, affirma que a-
todo. o instante, a todo o passo,
o homem de Estado, o intelle-
ctual o.opltador de ldáas. pre-
cisam ão jornal". Verâoâe incon-
testavel é toãovlo quasi sempre
contestaãa, sem sincerlãaãe, pe-
los que alcançam as alturas so-
claes através ão ambiente que
lhes fazem os homens de Jornal
e apfls fingem esquecer-se do la-
cto, quando não procuram Injus-
tamente crear embaraço aos pe-
rlodlstas, cerceando-lhes a livre
expressão dos pensamentos pro-
prios, como ãos pensamentos na-
clonaes. Quanto mais tal acon-
teça, tanto mais vlgcr alcançara
a Imprenso. Longe de desanimar
crlaréT novas forças para alçar
outros Ingratos, que por ma.vet
como'os anteriores a injustlçarao
depois, ao cabo da sua carreira
ascencional.��

E- é por Isso que quando um
ãos nossos attinge os altos pos-
tos na representação diplomática
e não se esquece do alto valor
social que ê a Imprensa, o facto
que deveria ser Inteiramente nor-
mal, adquire excepciona! relevo,
pomiie ê raro no momento ae
égolsmos desenfreados que gtts*
vessamos. Accelte pela ottltu-
de, exmo. senhor, as felicitações
com os agradecimentos que, pes-
soalmente e' pela 

' 
c!a=«M» lhe en-

via Herbert Moses, presidente
'a A. B. I."

Um jornal de
Shanghai aconselha a

"frente única" da
China contra

o Japão
Shanghai, 7 (À. B.) — O or-

gão da Imprensa chtneza, "Sun

Pan", escrevendo sobre a situa-
ção no Extremei Oriente, diz que
a causa lmmedlata do fracasso
ãa política chlneza na Manãchu-
ria, são os "farrapos de papel",
a que estão reduzidos os Esta-
tutos da Liga das Naçdes, o Tra-
tado daa Nove Potências e o
Pacto de Paris, e, em seguida,
faz uma exhortacão no sentido aa
China se armar como deve, afim
ãe oppor uma "frente unlca" ao
Japão.

LOCALEAÇÍS DOS 
"SEM-

TRABALHO"

0 que tem feito o Departa-
mento Nacional do Po*

voamento�{
No decorrer do mez de ouUi-

ro ultimo, o Departamento Na-
clonal. do Povoamento «jèNHh
nhou para o interior do paiz, 121
fomillas com «0 pewoas « 

^«
avulsos, num total de 1.071 indi-
vlduos, que tomaram os «¦$?£
seguintes: AlagOas lj Bahia. 8.
üistricto Feãeral, 4; EspWto
Sonto, 18; Minas Ge"**»,,.21";
Pará. li São Paulo, 797; Kio ãe
itStím- 43 e Rio Grande do Sul
2'os 

Interessados serão dlarla-
mente, attendlãos das 11 aa «
no^os. Pelo 1' Secção daquelle
Departamento, a qual funcclona
« praça Marechal Ancora.

0 commandante Bulcão Vian-
na reassumiu o cargo

Vindo ãe Petropolis onãe se
achava em repouso, reassumiu
hontem, o cargo de director geral
da Secretaria do Galnete do Pre-
feito o commandante Bulcão VI-
anna.

Ódr. Lourlval Fontes, que com
'reconheclãa competenola, vinha
se desempenhando, interlnamen-
te, essas elevadas funcçfles tranB-
mlttlu-aa ao commandante Bul-
cão Vianna, ás 6 horas ãa tarãe,
perante os funcclonarios graãua-
ãos da secretaria.

m% *m* ª�

Abertura e revogação de cre-

ditos- na munici

Em relação as Carteiras de
Empréstimos, tiveram licença pa-
ra operar com seus associados as
seguintes caixas: Central do
Brasil; atê 2 mil contos; Leopol-
dina Rallway, até mil contos;
Viação Férrea do Rio. Gt;anão ão
Sul, atò 600 contos: Cães ão Por- i toral
tojdo Rio de Janeiro, até 100 cuii-,!.nUe
tos! Estrada dé Feiro "Goyaz, ãtiS '
80 contos.

NOTICIASDO
ITAMARATY

��i
O sr. Afranlo de Mello Franco,

ministro das Relaçõos Bxtoriores,
fez-se representar no embarque
ão ministro ãa Hespanha, sr. An-
tonlo Benltez o sra., pelo secre-
tarlo Rubens Ferreira de Mello,'
introduetor diplomático, e riò do
ministro Bolford Ramos, pelo se-
cretarlo Jayme Chermont, seu ot-
ficial de gabinete.²�O ministro das Relações
Exteriores, fez-se representar no
desembarque do sr. Teodoras Dau-
kantas, encarrogaão ãe negócios
ãa Lituânia. Hontem, o sr. Dau,
kantas esteve, no Itamaraty, para
agradecer a s. ex. os cumprimen*
tos, que lhe enviou por occaslâo
do sua chegada.�. ;•— Estiveram, hontem, no Ita-
maraty os srs. capitão Luigl Au-
gusto Bonfantl é o engenheiro
Mario Schiucca, para convidar
ministro das Relagi.es Exteriores,
para visitar, o navio "Neptunial,
que passará hoje pelo nosso por'
to" æ�¦ ¦¦¦'¦ '¦< '

²�O ministro Cavalcanti ãe Ba-
cerãa, secretario geral ão Minis-
terio das Relações Exteriores, re
cebeu, hontem, em audiência os
srs. Edwin Morgan, embaixador
dos Estados Unidos da America;
Affonso ReyoB, embaixador do
México; V. Garcia Cs.ldoron, ml-
nistro do Peru' é T. Daukantas,
encarregado dè negócios da Li-
thuanla. ��' '

²�O sr. W. Earl Hopper, dire-
ctor do Museu "Hall of NatlonS",
de Asbury Park, N. J; EE., UU;,
solicitou ao Serviço, de Imprensa
do Ministério das Relações Exte-
riores, a cooperação du' artlstaB
brasileiros, no sentido de pffer-
tarem trabalhos seus para serem
collocados naquelle rriUseu, como
symbolo das amistosas relações
que prendem o Brasil o os Esta-
ãos Unidos.

Çom a Saúde Publica
Oa moradores da rua Maxwelll,

no Andarahy,. entre Uruguay ; o
Gomes Braga, além ; da falta de
Ulumlnaçao no referido' trecho,
padecem a tortura dos mosquitos,
devião ao vasto caplnzal em que
se transformou a parto dos terre-
nos que foi cedida á Prefeitura
para' o alargamento da alludlda
rua Maxwell, de accordo com o
plano Agache e que sd tem servi-
do para deposito de lixo e cora-
douro de roupas, com a conse-
quente estagnação de águas.

Urge uma providencia ãa Saúde
Publica.

Em viagem para o Rio da
Prata o "Andalucia

Star"
Durante a noite ãe ante-hon-

tem deu entrada no porto desta
capital o "Andalucia Star",
procedente de LonAres e «scalas
pelos portos de costume.

O Interventor no Districto Fe- j
deral, por acto de hontem abriu,
o oreãlto especial de 304-836,
afim de attender oo pagamento
de vencimentos de um servente
de cemitério, no período de 10 a
31 de dezembro do anno findo; e
revogou o decreto n. 3.977, de 9
de agosto do corrente annb, que
abriu o creãlto especial,de 100
contos para attender fts necessl-
dsdes de material e obras ds as-
selo requisitadas pela Directoria
de Instrucção.

m *.**»» »¦ —
Uma visita do ministro

da Fazenda a varias
repartições

Hontem, ft tarde, o ministro
ão Fazenãa fez uma visito ãe _ fla M1 5o Mllltar Argentina
inspecção fts "diversas seeçBes ãa. dg Comprag na Europa

no domicilio
ão pescador José Rpãrlgues Lo-
pes, próximo fts ruinas ãe • um
velho convento,., cuia reconstru-
cção, ãata ãd: annó ãe 1783, çòn-
forme ainda sé distingue nò''suo'
fachada..�¦',

Compareceram ao collegio elel-
cento'é' trinta pescador?,»!,

.,�,olarái»»7-2na7;melni?rrordém,
sem-.,que. qualquer».hiresulaVliUijde
perturbasse a . boa ••rnarcha.,dos
trabalhos; 

'_•

Concorreram fts urnas,, ãuas
chapas. Dahi. o..interesse maní-
festaüo entre' os elementos que
constituem a laboriosa classe ãe
pescadores. -».. ,-•¦' " ¦ ."-"j

A chapa amparada pela dire-
ctoria cujo mandato íermiiiaVa,
indicava aos suffragibS. ãos èléi-
tqres os nomes 'seguinte: Presi-
dente, Américo das Chagas Men-
des; secretario,¦-"'•'Maríiiliáno'' Al-
fredo dos- Santos e .:thesoureiro,
Izldoro Ferrdra. dos Santos, .. '

¦ A chapa üè opposição indicava
os senhores: :Francisco ãe- Azé-
reão Marins, .paro .preslãente;
Mortinlano Àlfréão dosi Santos,
para secretario e Abillo- José
Marques,.para thesoureiro.' ...

A mesa que.dirigiu os traba-,
lhós estava, brilhantemente còns-*
.titulda pelos senhores;. capitão ãè
fragata Rõymündòldfs Mendonça,
capitão dos Portos, que' presidiu o
assembléa; oapltão de ..corveta,
Sosthenes. Barbosa, presidenta dà.
Confederação'. Geral idos Pescaão-
res ão Brasili*'-' capltão-tehéhté
Wlgant Joppert, yepfée.eniandq - o
almirante ãlrector 

* 
de. tortos, o

Costas; e -srs.-Hblseman ãe Ma-
¦golhães e-Mendes ão; GostO,"<Tes-
pectivamente, secretario .. e' thej-
sbureiro ão Cbnfeãeráçâo Geral
ãos PescaãoréS. ¦¦ ••'-.-.»•'<',

Estlveràrn 
'tombem 

presentes,
ãurante toãtts as. phoses..do piei;
t'ò, os seguintes senhores:.....

Dr. Samuel Barreoró, 'prefelto
de, São Gonçalo; João da Gráz
Carvalho Junior, delegaão-ão mu*
nlclplo;. Sylvio Antônio.ãò Silva,
supplenté deJdelegaãb èm exerci»;
cio;. ..Galãino- .Antonlo..-;Mart.lnsi
sub-ãelegão ão, Io. ãistrlcto: de São
Gonçalo;^ Manoel José Antüriés,
sub-delegaão de Itaipú';' Edino de
Figuelreão, , escrivão,, ãa Delega-
cla! ãe São Gonçtilb; q reânctbr
do' ¦'Correio! da' Màrino"! é" outras
pessoas mala. .-. .7:...''. li-', i"A 

sessão íoi iniciada âs 3 horas
da tarãe, tendo o presidente da
mesa, commandante Raymundo
de Mendonça, feito um appello
aos pescadores, afim de que es-
colhessem homens capazes ãe
bem ãlrlglr e orientar os ãestinds
ãa Colônia Z 7.

Foram indicados para flscaes
ão pleito os pescadores • Olymplo
Lopes Dutra- e .João André da
Gosto.

Recolhidas as cédulas e feita
afinal a apuração, verificou-se o
seguinte resultado:

Presidente, Francisco de Azé-
vedo-Marins, com 110 vófos; sé-
cretarlo, Mortlniano Alfredo -dos
Santos, com. 130 votos; thesourei-,
ro, Abillo José Marques, com' 110
votos.

Depois de proclamado o resul-
tado db pleito, o presidente da
mesa, congratulou-se com os no-
vos directores da Colônia. Z 7 pela
brilhante,victiorla obtida e exhor-
tou a todos 03 pescadores para
que os auxiliassem no desenvol

âs aspirações..justas ãos ce.sca-
ãores ãe São Gonçalo.
- Pede a palavra ó: péscaãor Sim-
plloloJosê Corrêa, para offerecer ãeshonesto

0 novo director da Esco*
Ia de Guerra Naval

Tomou posse, hontem, o con-

tra-almirante Raul Tavares 
'

Depois ão piiüH.ir as funcçSos dc
cliofo da wiHii militar da presiden-
cia da Republica ao coronel Pau
tnleão Pessoa cerimonia essa que
bo effcctuou no palácio do Cat te-
to, o contra-almlrante Raul Tava-
res assumiu limitem o cargo dc.
director da Eacola do Guerra Na-
vai, para o qual foi nomoado ha
poucos dias.

Reunidos b corpo docente, os
instruetores o os officiaes — alu-
mnos da Escola no salão do hon-
ra ãa mesma, o almirante Raul
Tavares, pronunciou o seguinte
discurso, depois de asslgnar o ter-
mo de posse:

I "Senhores do corpo âocente e
ãiscente ãa Escola ãe Guerra Na-
vai: — Pela quarta vez transponho
os humbraes desta Escola. A
primeira fazendo parte ão corpo
ãlBcente, a segunão e terceira ão
âocente o hoje, como director,
cujas funcçSes assumo desvaneci-
do.

Não é extranha a mim, pois, a
missão desta Escola. Ella éi
uma escola de patriotismo sadio I
e forte, porque aqui temos olhos
fitos no Brasil, no sua defesa
Inferna e externa, no Brasil dos
nossos maiores, neste grande
Brasil, cuja uniãaâe indestructl-
vel, cuja Integridade Intangível,
cujo soberania Inviolável, aqui
aprendemos a defender.

O seu Iemma "Lemorai-DOg da
Querra" então poãerla ser outro
porque a guerra não é uma abs-
tracção nem uma phantasla, e sem
ella não justificaríamos a nossa
existência, na carreira ãas ar-
mas! À que ficaria reãuzlão o nos-
so ãever preclpuo üe fazel-o vlcto-
rlosa, se aqui não aprendêssemos a
maneiro melhor ãe conãuzll-a, es-
crevenão na Historio paginas e pa-
ginos ãe glorias e heroísmo?"A guerra, voa no oceano como
as procellas e fulmina com os seus
ralos a política fatallsto dos paizes
negligentes", phrase lapidar' ãe
Ruy Barbosa que encerra, na sua
sabeãoria, uma verdaâe eterna.
Pouco importa que phllantropos,
mais ão que philosophos, hajam
proclamaão e ainãa proclamem que
o guerra é a "negação ãa conscl-
encia, a violação ão âlrelto, o rei-
no ãa violência" ou como Voltalre
que âizla não comprehenâer senão
o ãlrelto ãa paz, porque o ão-guer-
ra elle não sabia o que era. Pou-
co importa que toãos elles assim
pensem. Nós, senhores, é que
não poãeremos ter outra doutrina
senão a que nos ensina que a
guerra'é um bem, porque regene*
ra e é o principio que lnãica pro-
gresso aos organismos, existe na
matéria o rege, a ãesenvolve o é
let de existência. Politicamente, é
a maior funeção do Estado. E
por isso no. seu' — .Espirito das
Leis —¦ Montesquieu escreve: "A
vida ãos Estaãos é como a ãos
homens. Estes unem o âlrelto ãe
matar nos casos ãe ãefesa nt*,u-
ral, aquelles têm o ãlrelto ãe fa-
zer a gurro pela suo própria con-
servação. Jurlãlcamente, portan-
to, é o principio máximo que crêa
leis definidas, com o fim de tornar
menos arbitrário o exercício da
força, quando se desce ao cam-
po de batalha. E' o justificação
da forço que repelle a própria for-
ço. A guerra, senhores, tem a sua
origem na luta eterna do bem e
do mal, ão justo e ão Injusto, ão
bello e ão feto, ão honesto e ão

E Loino essa luta é

M
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Atophan
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Para acquisição de ma-
teriaes nos Estados

O ãlrector geral ã - oThesopro
communicou fts Delegacias Fls-
cães nos Estaãos que o ministro
ãa Fazenãa resolveu autorlsal-as,
bem- como as repartições que lhe
são subordinadas, a abrir concor-
rejicia permanente para acqulsl-
çOes ão material necessário no
anno ãe 1933.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amoral
Rua Uruguayana 26-1°, de 1 fts 6

(39479)

Reuniu-se - de novo a
Conferência Tríplice
sob a presidência de

um delegado
brasileiro

um, terreno de sua propriedade, |
paar a construcçao da Colônia
Z 7,inSo" assim oo encontro dol
pensamentoãps ãelegaãos- ão go-
verno. . , • . ;,

Falou tambem ó pescado^ João
Rodrigues-''ua'' Silvai" ex-prèsldéri-
to dn 

'dólohid-IZ ^.'''qvie''' declarou
ter lido nos jornaes a designação
üo commandante Joppert, para
uma commissão, que obrigará

,a,deixar de prestar a sua lnestl-
movei. collaboração , ft Colônia.

Propunüá, portanto, que"õ Con-
'federação' dirigisse :úm telegram-
ma ao sr. ministro da Marinha,-
peãinão a, sua permanência na
suia actual commissão,
•Fala a seguir o presidente da
Confeãeroçãb, commonãonte • Sos-
thenes Barbosa,- para elogiar a
attltuüe ão péscaãor Slmpllclo,
offorecenâo úm - lote ãe terreno
para a eãlflcáção da sede ãO-Co-
lonla,, e tombem - para declarar
que a ponfederoção jft tivera a
iniciativa "ãe telegrophar ao sr.
ministro da Marinha solicitando a
permanência doi commanãante
Joppert; lembra porém, que a
nova ãirectoHo da Colônia, pode-
ria-dirigir'-üm' iâeritlco despacho
ao sr. ministro.

Falqu ainda o .commandante
Joppert, num Brilhante Improviso
¦para'aconselhar' os pescadores a
ãefenãer .»os 'legítimos interesses
dei sua..'plasse ^aílm ãe se llber-
tar ão.opathla que nnlnullla as
suas- energias.:"
'"'Destaco a" urgente necessidade
dè umo-sédè, afim de localizar um
posto jn,éãlcO|i que lhes. forneça o
tratamento. §, a medicação neces-»
sario SC suasotiãe e de suas fami-
'liêàl'-'parav a installação ãe uma
escola provida de curso diurno
pa.ra os seus. - filhos e nootur.na'paro bs pescadores qüe não' sai-
Bam lêr." Fala na ãlffusão ãó es-

-cotismo entre os- filhos dos pes-
calores,. afim. de; que .possam ; ser
descobertos e aproveitadas conye-
nientemente os optidOês ãé caâa
úm.~ Conclue ogroãecenão o mo-
vimento de: sympath,io em -torno
do.seu nome. e. diz que se acha
empenhado numa verdaãelra cru-
zada^lque:nâb ê: üené.-nem-e^-dfl
ninguém,,»por que^ se. tratarão
uma cruzaão nacional.

Apezar' ã,e auferir melhores

Blue Star Tine veiu, como sem-
pre, com muitos passageiros, a
maioria dos quaes em transito
para o Prata.

Aqui ãesembarcaram, entre ou-
tros, os seguintes passageiros:
li. C. Blggs, A. Festa, conâessa
de Gosling, W Hlrch, J. S. Pa-
terson, D. "W Rlgg. M. H. Co-
ãlng, J. F. Ford, F. M. Mud-
deli, J. C. Scott e J. C. Ste-
waxt.

Entre os passageiros em tran-
sito figura o major R. Mendio-

Ò grande transatlântico da' vimento do seu pnogramma. Re:

Recebedorlo, fts duas Pagadorias
üo Thesouro, & Thesourorla Ge-
rol e ao Archlvo do Tribunal de
Contas, que luncciõnam no pavi-
mento terreo do Thesouro

Magistrado em férias
O presldíute do Tribunal da Belac

. Eitldo do Bio, desembargador El
^"¦°uí»-ii^ 

"^«ta "tãiita." 
foi de TelMln. por deipacho de hontem. ron-

O objectivo dessa \I«,lta íoi ae i _ ^^ dU| fc fWl|l m pmrtlt d„
ilher elementos para % instro- iM ia nmnlx. ,0 jnjj de direito da 2."colher ��

flucção de melhoramentos
serviços.

noa IT-lrã da comarca de Tunatüí,
'Totilii Dantas aTilcant».

tacha i«l

ferlndo-se â nova orientação ãas
classes trabalhistas, suggere a
synãlcallzação ãos péscaãores
brasileiros. Lembro que ô urgen-
te a construcçõt de um asêde
paro o Colônia e annuncia qne

l'o prefeito ãe São.. Gonçalo, dr
Samuel Barreira, acabava ãe lhe
communlcar, que jft Iniciara as
negoclaçües junto ao Interventor
fluminense, commanãante Ary
Parreiras, para a ãoação ãe um
terreno, afim ãe que a-Colônia
Z 7 .possa mais üepressa cons-
trulr a sua sêüe.�',.-¦¦

A seguir 6 commandante Wl-
gant Joppert, representante .do
almirante director de Portos e
Canaes, declarou empossados ?«
pescadores recém eleitos.

O dr. Samuel Barreiras, pre-
feito de São Gonçalo, proferiu
então, uma bella oração, para fe-

-Ulctar os novos administradores

,'vantogehs" hft' 
' 
dovo commissão

para a qual foi recenterhente.de-
sígnado. pelo-governo, ãa Repu-
bllco, estft 

"prompto o continuar
no se^uáctúal mister. Nada pe-
dirá, entretanto, aguardando, as
ordens superiores.

• Ericerranüo os trabalhos o pre-,
siãente ão mesa, commanãante
Raymundo de Mendonça, agrade-
ceu a- presença das autoridades
estaduaes e municipaes, de todos
os eleitores edo Imprensa ali tão
llãlmamenle représentaãa — con-
cluiu. '

Domingo mesmo, ft noite, a
nova dlrectorlo do Colônia Z 7,
passou um telegramma ao minis-
tro da Marinha e outro ao inter-
ventor fluminense, sommunican-
do o resultdo do. pleito. .

O • despacho dirigido ao mlnls-
tro" da Marinha ê do tedr se-
guinte:"Pescadores Imbuhy, Plratl-
•ilnga, Itetpu' e Italpuassu', re-
unidos hoje assembléa presidida
sr. capitão dos Portos, ãlrector
Confederação Geral ãe Portos e
Costas, sr. prefeito São Gonçalo,
e outras áutoriüaães do Estaão,
resolveram fazer a v. ex._ sincero
appello para a continuação com-
manãonte Joppert serviços ãe
pesco, pelos abnegados serviços
prestados no organização do Co-
lento Z 7. e outras co-lrmSs. Sau-
dacBes respeitosas".

Todos os discursos proferidos
foram calorosamente opplaudldos
pelo numeroso assistência.

Depois de encerraãos os traba-

lnherente ft natureza humano,
quem serft, capaz üe extlrpal-a, ãe
evital-a, ão impeãll-a?

Eis porque Frouãhon sustento
o principio de que "a guerra é
divina, isto é, necessária ft vida
do próprio homem e ãa socleãa-
ãe". "A guerra senão ideal, ac-
crescenta elle, é a revelação do
justiço. Ella é a nocoíi historia,
a nosso vida, toda a nosso alma:
é a legislação, a política, o Esta-
do, a Pátria, a organização social,
o direito Internacional, a poesia, o
théolQgla, ê tuão, emflm". Jor
seu turno, Joseph ãe Malstre; nos
seus celebres — Serões ãe Bão Pe
tersturgo — ãeflnlo a guerra co-
mo "divina em si mesma, não
obstante ser lei do munão".

Ella é ãivlno, consoante o gran-
de philosopho sardo, "na gloria
mysterlosa que a roãêa e no at-
troctivo não menos lnexpllcavol
que se nos offerece." Tambem é
"divina pela maneira como se ãe-
alara; é alnãa ãivlno nos seus
resultados, que esc&pam em ab-
soluto fts especulações da razão
humano".

. E Heraclyto, o grande phlloso-
pho grego, proclamava que: A
guerra è a creadora, o principio
de todas as coisas. Herodoto, por
sua vez, fazia apenas o seguinte dlf-
ferenço entre o guerro e a paz, dt-
zéndo: "Durante ó guerra, os paes
enterram os filhos; em tempo
ãe poz, os filhos enterram os
paes". Não sei, senhores, para
o sentimentallsmo ãoentio ãos po-
cifistõs, o que serft mais doloroso!
Não Importa a nôs, porém, a exls-
tencia ãos pacifistas, levaüos pelo
materlalismo ãa nossa época, ãe-
voraãá pela cobiço e os sacrifica-
ãores ão bezerro ãe ouro ãa escola
ãe Manchester. Elles precisam
existir,, estlgmatlzaãos pela lei fa-
tal ãos'contrastes! que fazem jus-
tamente os encantos do vido ãos
homens e ãas coisas. O ãe quo pre
cisamos, é que se nos enralze o
convicção, ê que abracemos com
fervor a üoütrina ãe que "o paz
perpetua senão um sonho, é por
slgnal, um sonho horrível. A guer-
ra é uma Instituição ãivlno, é prin-
clplo ãe orãem lio munão. Dello
refulgem ãe luz vivíssima as mais
nobres virtudes ' ão homem, a
religião ãp.üever e o amor ao so-
crlfido. O soldado offerece o pro-
prio vlãa, Abollão a guerro, o
múnão cairia no corrupção, afo-
ganüo-se no materlalismo". São
palavras ão granãe Molthe que po-
ra aqui trouxe para servir ãe fe-
cho este primeira polestra comvos-
co. Elias serão muitas sobre outros
assumptos, porque esta Escola tem
tombem" por escopo a formação ãe
um corpo ãe âoutrlno que nos
Identifique cado vez mais com a
carreira que abraçamos. Mas, o
que antes de tudo é necessário é
que tenhamos o orgulho de procla-
mor aos quatro ventos, que a
guerra é o nosso métier, a nossa
unlca preoecupação, a nosso ra-
zão ãe ser, e ao mesmo tempo o
palladlum ão gloria e ãa honra ãã
Nação, cujos guardas vigilantes e
Imperterrltos somos nfis, os socer*
dotes Inseparáveis de Marte.

São os votos que faço, neste pri
mpirn pricnntrn ^nmvopco".

Montevidéo, 7 (A.' B.) . — A
Conferência Triplico reuniu-se
novamente, sob a presidência do
delegado ão Brasil, sr. Ricardo
Machado.

Com a presença ãos tres paizes
interessados no regularisação do
commercio de carnes, a Argen-
tina, o Brasil e o Uruguay, foi
debatido, durante a reunião- o
problema ãas quotas ãe importa-
ção a serem fixadas pela' Ingla-
terra, em vista ãos accorâòs con-
clulãos na Conferência Economi-
ca Imperial de Ottawa.'

Ficou üecidido que se apresen-
toria uma suggestão ao governo
britannico, segunüo a qual! a"
Grã Bretanha fixaria para cado
um dos palzes referiâos' os quo-
tas. possíveis, ficanão os governos
ãos mesmos incumbidos ãe distri-
bulcão.

Os nacionalistas;, ir-
landezes não querem

& estatua de Nelson
em Dublin

Dublin, 1 (A. B.)' — Os na-
clonalistas irlanâezes continuam a
alimentar a campanha favorável
& remoção ãa estatua üo alml-
rante:, britannico Nelson, hèroe
Üo batalha, ãò ' 

Tràfalgair,': para
Lonflres.'.'•"
¦ Desde, -1916, quariflo explodiu
uma poüprosajbomjja; próxima üo
monumento eregldó em. um dos
mais üestacaãos pontos ãa capital
lrlanãeza, em honra oo grande
almirante, qúe prosegue 6 ¦ movi-
mento favorável ft suo substitui-
ção por uma estatua quo perpe-
tue a memória de S. Patrício ou
qualquer outro lrlondez lmrnprtol.

O jornal ão preslãente-. De Va-
leraj-"Irloh Press" escreve a
respeito o seguinte: "O local
onde se . encontra a estatuo' d»
Nelson, no coração do cidade,
precisa ser oecupodo por um mo-
numenfo • que represente' perante
os visitantes os sentimentos e
ideaes de nosso povo. Embora ir-
landez ãe nascimento, Nelson vi-
veu .pouco ,em sua. terra nafal.
Quando seu paiz necessitava dé
sua assistência, a sua- ambição
levou-o a ãeãlcar-se a outra
nação"

O novo sub-director üo Escola,
capitão üe mar e guerra J. F. ãe
Azeveão Mllanez, assumira as suas
funcçSes no próxima sexta-feira

A nacionalisação das
minas no México

QUEM OS CONHECE
Sabem os .leitores, quem. seja'

esse felizarâo que hontem com»
pareceu & Caso Guimarães para
rècebef^os^yeffl^bbhtos ãa Pau-
ll«tn nxtra-hidos no dia 4 do cor-
rente .eii-nrorteadou ao bilhein
7630 7 ::O,-!-lnteressad0 preferiu
guarüar .reserva quanto ft. sua
identidade e- a popular agencia
do ruo do Ouvidor 50, esquina
do Primeiro de Março obedeceu
aos desejos," visto que a. sua
unlca preoecupação ê "fazer bem
sem cuidar a quem". Não, sô
este, entretanto, solu da coso do
Esquino do Sorte com a cortei-
ra recheiada; peãinão 'tambem
sigillo em torno ão caso, .não
fosse receber por. ahi os "cum-
prlmentos" üos amigos.... Ao
possulüor ãe melo bilhete ão riu--
mero 11.321, contemplaüo com
o 2° prêmio ãa mesma loteria,
extrahiüa a 1° üe Julho' ultimo,
egualmente foi pago pela Gasa
Guimarães o importância de-dez
contos, valor do prêmio. Para
o semana que passa ha optimos
opportunidoães: Hoje — cinco
enta contos ãa Capital Feüeral
por cinco mil réis, fracçSes o
mil réis. Depois üe amanhã ~
clncoenta contos ãa Bahia por
quinze mil réis, fracçSes a mil e
quinhentos, e mula clncoenta
contos ãa Capital Feãeral por
cinco . mil réis, fracgSes: o mil
réis. Sexto-felra — cem contos
ão Paulista por trinta mil réis
frocçBos a tres mil réis. Sabba-
üo — cem contos üo' Capital Fe-
âeral por ãez mil réis, fracçSes
a mil réis.

Paro peâlãos e lnformaçSes
queiram ãirlglr-se & Caso Gul-
marães, Ltüo. Rua .ão Ouvlãor]
50, esquina üe Primeiro ãe Mar-
ço. Caixa Postal' 1273. Enüere-
ço telegraphlco ."Kosanova".. Rio
ãe-Janeiro. ��(40472)' �•* «•». *m

O shah da Pérsia vae
visitar Kemal Pachá

em Angorá
Aiij-orá, 7 (A. B.) — Estft

sendo esperaüo aqui, na próxima
semana, o shah ãa Pérsia, que
vem visitar o preslãente Musta-
phft Kemal Facha.

Attrlbue-se granãe Importância
a essa visita, nos círculos, poli-
ticos.

SONHO MOURO
Hoje 50 e 25 Contos

Amanhã 100, 50 e 20 Contos
6.» feira 500:000$000 — 150$

GALERIA CRUZEIRO, 1
(40473)

Os novos chefes de se

cção do imposto sobre

a renda nos Estados
O ministro ão Fazenãa resol-

veu designar os auxiliares do
serviço do Imposto sobre a ren-
da Mareio ãe Albuquerque Ra-
bello e Joaquim Cavalcanti ãé
Melol, para exercerem, em com-
missão, as funcçSes de chefe de
secção nos Estados.

0 

DOENÇAS J)

LHOK
COMliMflW

• 
�' '"�;J/>

JpliiGérróü*»8e o Gon-
gresso do Partido Fea-

dical Socialista
'«¦'¦]"]¦'¦ Francez;;;- ;;.,- 

'•

Paris, 7 (A. B.) —O Congres-'
so do Partido Radical Socialista,
reunido. em Tolosa, encerrou-se
hòhtem, com . uni, trlumpho pes-
soai innègavel paro b primeiro
ministro]-sr. Herriot.

Os ataques feitos pelo. ala es-
querfla ão partlão não surtiram ¦
effélto e os' ' ãóis disèürsós pro-
nunclaãos- pelo preslãente ' ão
Conselho ãe Mintetros, sobre a
pollHco .. extorho foram recebi-
ãos com enthusiastlcos applausos,
conseguindo approvação quasi
geral.. 

'¦'.¦

Nas declaraçSes que fez sob-
bodo, o sr. Herriot demonstrou
que o,França ãé3eja firmemente
resolver as .dlfficulãades com' a
Itália, razão por que o imprenso,-
em geral, faz referéndas favpro-
vels fts polovras do chefe do go»
verno. '

O sr; Herriot tevê ensejo de
declarar, alnãa, que - os pactos
ãe Locarno o Paris, possuem lo-
ounas, que ãevem ser preenchi- .
das o por Isso defendeu as van-
tagens do plano constructlvp ;de
ãesarmamehto e segurança,, que
miilrb deverá, contribuir para a

,páz mundial. ¦

mam
0 maior sortiraenío da.duaüe
MET1ÍC) DK í)VÚÚ

159, Rosário, 159
(40572)

Um jornalista ameri-
cano prevê a dissolu-

i ção da Liga das •
Nações '7

Oeneoro, 7 (A. B^) —- .6 co|f-
respbndente ão', "Washlngtóp-
Btar", órgão offlcloso ão .governo
norte-americano, na capital fran-
coza, enviou para,seu jornal- um
sensacional üespacho, no qual diz
que sé não se opera uma trans-
formação no seio da Ligo das
NoçSes, afim de que os Estados.
Unidos possam nella ingressar,
esse instituto internacional'-Se
dissolvera üe. maneira dramática.

O referido jornalista baseia sua
previsão no facto üos Estados
Unidos e da União Soviético per-
manecerem afastados da Liga
desde o começo; no desanimo ob-
servado no Inglaterra, em relo-
ção a sociedade Genebrlno; na
completa lethargia que o mesmo
Instituto ãe paz vem ãèmonstran-
do em relação oo problema.' do
Extremo Oriente: na attltude da
Allemanha, dlsponão-se a . desíl-
gar-se por completo.da Conferen-
cia do Desarmamento e, por fim,
na> imcompetencla revelada no
caso da Tchecoslovaqula . e na
questão ãanublana.

Ifexlco, 7 (A. B.) — Foi pro-
nunclado um ãecreto preslãen-
ciai, naclonallsanão toãas os jo-
ziãos ãe ouro, cobre, antlmonia,
mercúrio, alumínio, phosphotos,

Ihos^foram" servidos aos presen- j nitratos, carvão, platino, ferro,
tes doces, guaraná e águas mi-.. bismutho, existentes no paiz, afim i
neraes.

A's 6 horas ãa tarde retiravam-
o» O" elementos officiaes nresen-
tes ao pleito, pòr entre as mais
carinhosas e sinceras manifesta-
çoes de apreço por parte d03 pes-
cadores do Utfn-»1 ** sãn Gon-
calo.

de que a producção mineral me-
xicano sejo conslderaãa, üoravan- [
te como rpRervas nacissaes.

Afleanta-se que as concessSes
feitas até agora lis empresas es-
trangeiras sobre terrenos petro-
liferos e mineiros, serão respet-
'idas.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS ,

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

C3S07E1

^Ê *^ j



 4 

A primeira sede da Colônia foi um pequeno cômodo de uma das casas que 

conformavam o acesso ao caminho do mar à época. Próximas à delegacia local, a uma 

fonte e ao campinho de futebol de Seu Neneco Gordo. Estas casas seguiam um 

alinhamento natural, perpendicular à Duna, que funcionava como uma forma de 

proteção dos ventos sudoeste que açoitavam da praia de vez em quando. Hoje as casas 

remanescentes, inclusive a primeira sede da Colônia, compõem o Quintal dos 

Pescadores. O método construtivo destas casas seguia o padrão da época, com paredes 

grossas, pedras ligadas por óleo de baleia e telhas coloniais “feitas nas coxas”.  

 
Figura 2: O “caminho do mar” a partir do Quintal dos Pescadores, paralelo à Duna Grande (Fonte: 

acervo da Comunidade de Itaipu) 

Este lugar tinha como função receber migrantes de outras regiões que vinham 

buscar, em Itaipu, construir suas histórias e trajetórias dentro da cultura pesqueira 

tradicional. Servia, ainda, como local de guarda, manutenção e confecção de material 

de pesca, como as redes utilizadas para a pesca de arrasto de praia, rede alta e outras 

artes (como é até os dias de hoje).  

No entorno do arraial onde estava situada a sede da nova Colônia, era possível 

observar outras construções, como a “Pensão da Tionília”, próxima à praia, após a Duna 

Grande. No antigo Recolhimento de Santa Teresa, algumas famílias de pescadores 

tinham suas casas e também havia uma oficina de tingimento de redes de pesca neste 
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espaço. Na linha da praia, acompanhando os portos de pesca da enseada, vários 

pescadores tinham seus barracões de pesca e de moradia, como a figura 3 ilustra. 

A década de 1930 e seguintes foram de muitas transformações para Itaipu que, 

primeiramente, sofreu com as construções de uma estrada principal, a atual Estrada 

Francisco da Cruz Nunes, que ligava aquele distrito aos outros cantos da cidade de 

Niterói, até então dificultado pelo difícil acesso. 

 
Figura 3: Casas e barracões ao longo da Praia de (Fonte: acervo da Comunidade de Itaipu) 

Em 1935, a Fazenda de Itaipu foi passada, por herança, a João Mendes das 

Chagas e Eugenio Francisco Mendes pelo Espólio de Antônia das Chagas Mendes. 

Poucos anos depois, a Fazenda de Itaipu foi adquirida por Aubert Sampaio Coulamy.  

Na década de 1940, após o Bairro de Itaipu ter sido reincorporado ao Município 

de Niterói pelo Decreto Lei no 1055/1943, o prefeito Brandão Junior elaborou o primeiro 

plano de urbanização das áreas litorâneas de Niterói, que foi encaminhado ao Governo 

do Estado do Rio de Janeiro em 1944, com o nome “Plano de Urbanização das Regiões 

Litorâneas de Itaipu e Piratininga”. Este acabou não sendo implementado, mas serviu 

de atrativo aos investidores imobiliários. 

Em Itaipu, a Fazenda de Itaipu foi adquirida por Cândida de Souza Guimarães 

que a vendeu, pouco depois, a Marilia Barreto de Albuquerque Maranhão. Logo em 

seguida, em 1943, passou à titularidade da Companhia de Desenvolvimento Territorial 

de Itapu, sob o comando de José Pizzarro. Neste mesmo ano, o governo do Estado, 

através do Decreto Estadual no 51/1943 transferiu a titularidade da área da Laguna de 

Itaipu ao patrimônio estadual.  
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Em 1945 a Cia. de Desenvolvimento Territorial de Itaipu encomendou ao 

urbanista José Octacílio Sabóia Ribeiro o projeto de urbanização da época, o 

Loteamento Cidade Balneária de Itaipu. Este projeto visava a venda de lotes em 

conformidade com o Decreto-Lei Federal no 58/1938. O plano de loteamento não obteve 

êxito comercial, posto que foi realizado sem qualquer conhecimento da disposição 

fundiária local. Foram criados lotes submersos na lagoa de Itaipu, sobre a Duna Grande 

- sítio arqueológico -, bem como em terrenos de marinha e seus acrescidos, como pode 

ser visto na figura 4. 

A intensificação dos parcelamentos na década de 1950 demandou a aprovação 

de legislação por parte do município de Niterói com vistas a controlar a atuação dos 

loteadores. Os decretos municipais no 815/1954, 855/1954, e 959/1955, 

respectivamente, criaram Comissão Especial para aprovação dos projetos, exigia caução 

dos proprietários para garantir a execução dos serviços públicos, obrigava o proprietário 

a executar esses serviços, definia o tamanho mínimo do lote e exigia a reserva de área 

para uso comercial. Somente em 1970 seria aprovado um Código de Obras e Urbanismo 

de Niterói – Decreto no 2.705/1970, o primeiro esforço de consolidação das leis urbanas 

locais. 

 
Figura 4: Desenho original do Loteamento Cidade Balneária de Itaipu 
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Foi exatamente na década de 1950, momento de intensificação da atuação dos 

loteadores, que começaram as primeiras grilagens dos terrenos de marinha na região.  

Pizarro, conhecido na região como o “dono do mar”, dizia-se proprietário de todas 

aquelas terras e pretendia comercializá-las. Convenceu D. Tionília a trocar sua pensão 

por uma casa que construiria no Canto Sul da Praia de Itaipu. Pizarro construiu, assim, 

em frente a Duna Grade, o Hotel Balneário de Itaipu.  

Ao final da década de 50, Pizarro instalou o primeiro gerador de energia elétrica 

no Canto de Itaipu, próximo à Praia de Itaipu. Ainda nesta época, dentro das ruínas do 

Recolhimento de Santa Teresa, a Companhia de Desenvolvimento de Itaipu manteve sua 

casa de motor, sob o argumento de que era proprietária de todas aquelas terras. O 

acesso regular à praia era feito por lotações da estação das barcas à Itaipu (figura 5).   

 
Figura 5: Ponto do lotação Barcas – Itaipu (Fonte: Internet) 

Em 1961, foram construídas a atual sede da Colônia de Pescadores no Canto de 

Itaipu e o posto de saúde, com apoio da Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 

(SUDEPE). A Sra. Penha Ribeiro, esposa do primeiro interventor da Colônia, o Sr. Hildo 

Mello Ribeiro, foi a primeira enfermeira do posto local. 

Na década de 70 do século passado, ganharam destaque as ocupações das 

chamadas áreas expansivas de Niterói e a necessidade de melhorias não só na 

pavimentação, como no saneamento básico da cidade. 

Em 1973, em um contexto marcado pela formação de grandes conglomerados 

no setor imobiliário, o grupo Veplan-Residência adquiriu a Companhia Territorial de 

Itaipu e criou uma subsidiária, a Veplan-Residência Companhia de Desenvolvimento de 

Territorial Itaipu. Mas a chegada da Veplan e de outras empresas nas regiões de praia e 
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nos interiores da Região Oceânica não se deu de forma pacífica. Diversos locais onde 

estas empresas se propuseram a investir, já estavam ocupados por pescadores, 

lavradores ou outros moradores.  

As estratégias dessas empresas começavam com tentativa de aquisição das 

áreas ocupadas através do pagamento de preços aviltantes, chegando à ameaça física 

de expulsão pura e simples.    

Na metade da década de 1970 era possível visualizar diversas transformações 

provocadas pela Veplan-Residência. Uma de suas principais áreas de intervenção foi a 

Lagoa de Itaipu, dragada e tendo boa parte de suas margens aterradas para atender ao 

plano de loteamento idealizado pela empresa. Neste contexto foi aberto de forma 

permanente o canal ligando a Lagoa de Itaipu ao mar através da colocação de dois 

paredões de pedras, separando o Loteamento de Camboinhas do Canto Sul da Praia de 

Itaipu.  

Os pescadores locais perderam mais uma vez a autonomia de “manejar” a 

Lagoa de Itaipu, fonte de seus sustentos, de suas pescarias, abrindo-a para o mar apenas 

quando lhes era conveniente e oportuno. Caminhavam os pescadores para ficarem 

reféns do mercado imobiliário. 

 
Figura 6: Canal que divide Itaipu e Camboinhas, antes de ser aberto definitivamente. Foto do acervo 
da família de José Augusto da Silva, Mestre Zequinha. (Fonte: Itaipu - Pescando Histórias, de Eliana 

Leite)  
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Em outra imagem da época (figura 7), uma aerofoto produzida pela Cia. Cruzeiro 

do Sul a pedido da Cia. Veplan-Residência em 1975, podemos ver, além da paisagem 

que foi protegida, o cordão da praia ainda não cortado pelo Canal da Vergonha da Lagoa 

de Itaipu, aberto por aquela companhia. 

Também na figura 7, podemos ver o registro em imagem (assinalada por um 

círculo) das casas do Quintal dos Pescadores do Canto de Itaipu, acompanhando o 

alinhamento do caminho da praia usado pelos pescadores. Notadamente este é diverso 

daquele da Avenida Francisco da Cruz Nunes. Ainda nesta é possível identificar a área 

do Convento de Recolhimento de Santa Teresa, ainda não ocupado pelo Museu 

Arqueológico de Itaipu (MAI).  

 
Figura 7: Aerofoto do Canto Sul da Praia de Itaipu registrada em 1975 pela Cia. Cruzeiro do Sul 

Serviços Aerofotogramétricos  

No final de 1976, a Veplan Residência conseguiu aprovar o plano estrutural do 

loteamento, submetendo-o à Prefeitura de Niterói, acompanhado de diversos pareceres 

favoráveis obtidos perante autoridades e órgãos técnicos. Dentre eles, estavam o 
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Serviço do Patrimônio Histórico da União (SPU), o Departamento Nacional de Obras de 

Saneamento (DNOS), a Marinha, a Superintendência Estadual de Rios e Lagoas (SERLA) 

e a Fundação Estadual de Estudos do Meio Ambiente (FEEMA). 

O Plano Estrutural proposto pela Veplan consistia em projeto de loteamento 

de, aproximadamente, 6 milhões de metros quadrados e objetivava a criação de um 

novo bairro, moderno, urbanizado e planejado. A promessa era de um investimento 

milionário. O plano foi aprovado e levado até o fim, havendo a venda e construção dos 

terrenos adquiridos pela Veplan. 

Para tanto, a empresa cercou a praia de Itaipu e de Camboinhas na tentativa 

de demarcar não só a titularidade das terras, mas como forma de expulsar os até então 

ocupantes da área. Muitos dos pescadores que ocupavam há anos parte da Duna 

Grande e as áreas ao redor da Lagoa de Itaipu foram expulsos de suas casas. 

A Lagoa de Itaipu sofreu mais uma vez com a ambição do Grupo Veplan 

Residência, que já havia dragado as áreas de fundo da lagoa e o material retirado 

utilizado como aterro para demarcação de uma nova margem. Esse processo de 

aterramento teria sido feito pela empresa contratada TRATEX. 

Em poucos meses a Duna Grande, ao lado da Lagoa de Itaipu, havia sido 

devastada e impactada pelos tratores da empresa Veplan, que utilizavam a areia da 

Duna como material de aterramento das margens da Lagoa. 

A iniciativa de tombamento da Duna Grande, na condição de sítio arqueológico, 

pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 1976, foi capaz 

apenas de frear e retardar toda a destruição que vinha acometendo os entornos da 

Lagoa e da Praia de Itaipu. 

Ainda em 1976, foi fundada a Associação Livre dos Pescadores e Amigos da 

Praia de Itaipu, a ALPAPI. Esta surgiu como forma de dar representatividade e autonomia 

aos pescadores de Itaipu, que não viam acolhidas suas demandas pela Colônia de 

Pescadores1. 

Em 1977 foi criado o Museu de Arqueologia de Itaipu (MAI), com sede nas 

ruínas do Recolhimento de Santa Teresa, que havia sido tombado pela Diretoria do 

                                                        
1 O movimento de criação de “Associações Livres” foi liderado pela Comissão Pastoral dos Pescadores 
(CPP), com Frei Alfredo Schnuettgen à frente, para, novamente, libertar os pescadores, desta feita, do 
jugo das Colônias de Pesca.  
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Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 1946. O MAI foi implementado com o mote 

da integração daquele espaço com o seu entorno, devido ao entrelaçamento do seu 

histórico com os ocupantes de Itaipu. Havia a previsão tanto uma atuação interna 

quanto externa, a fim de proteger e resguardar toda a histórica e cultura local. 

E, em meio a tanta destruição e degradação ambiental e cultural promovida 

pela Veplan em Itaipu, durante a abertura de uma estrada para Camboinhas, em 1978, 

descobriu-se um sambaqui, parcialmente destruído pelas obras, em área que hoje está 

protegido o Sítio Arqueológico da Duna Pequena. 

Foi neste momento que, também por conta da ameaça à Duna Grande, à Lagoa 

de Itaipu e às ocupações pesqueiras em Itaipu, consolidou-se na região o argumento 

ecológico-social de proteção e de permanência enquanto necessidade de resguardar 

todo legado histórico-cultural ali construído. 

Em meio a tantas frentes de ataque, é fácil perceber o motivo do “sucesso” do 

Plano Estrutural da Veplan Residência. Com o apoio das forças locais e contando com a 

procura de seus empreendimentos, os terrenos da Veplan foram vendidos em sua 

maioria e, diferentemente da década de 1940, regularizados em registros cartoriais. 

Assim, muitas das certidões dominiais de imóveis em Itaipu, próximos a praia, tiveram 

seu registro e sua matrícula abertos após a metade da década de 1970. Assim, falou-se 

de um período de regularização e implementação do plano de loteamento da Veplan-

Residência. 

Como consagração dessa década de modificações, de urbanização excessiva e 

de loteamentos improváveis, o prefeito de Niterói, Moreira Franco, por meio da Lei 

Ordinária nº 244 de 1980, pode regularizar, através de decretos, todos os loteamentos 

realizados nos anos anteriores, com a condição de já estarem inscritos na Fazenda 

Municipal e que já existisse um plano de arruamento aprovado para o local. 

Nesse novo ordenamento urbano, várias armadilhas estavam postas. A família 

de José Carlos Chagas Teles, moradora de longa data em terreno na confluência da 

Estrada do Engenho do Mato com a Estada Francisco da Cruz Nunes teve sua posse 

doada à Prefeitura como via pública. Apenas em 2003 conseguiram no judiciário 

Estadual anular a doação à Prefeitura e tiveram seu título de propriedade assegurado.  

No Plano Estrutural da Veplan, alguns dos espaços de Itaipu foram previstos 

como áreas de uso comercial, como é o caso do quarteirão formado pela Avenida 
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Francisco da Cruz Nunes, Rua Max Albin, Rua P. M. de Souza e Rua Carlos Cardoso, o que 

justificaria a previsão urbana de pistas duplas para o local. 

Em 2002, entretanto, este quarteirão foi designado como de uso estrito 

residencial no Plano Urbanístico da Região Oceânica de Itaipu (Lei nº 1968/2002) e é 

nele que registramos a presença do Quintal dos Pescadores de Canto de Itaipu. Parte do 

Quintal dos Pescadores, notadamente a maior parte das casas se enquadra no mesmo 

erro da Cia. Territorial de Itaipu e da Veplan-Residência com a família de José Carlos 

Chagas Teles.  

 

A Trajetória da Proteção do Canto Sul da Praia de Itaipu 

Para contrapor as forças destruidoras do mercado imobiliário e da expansão 

urbana, várias iniciativas foram tomadas nos últimos 40 anos para a proteção, inclusive 

tombamento, do modo de vida e das artes de pesca dos pescadores profissionais 

artesanais de Itaipu.  

A primeira delas, focada na dimensão da proteção cultural e espacial, ocorreu na 

década de 1980, quando o Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (INEPAC) 

encaminhou ao então Secretário de Estado de Ciência e Cultura, Prof. Darcy Ribeiro, a 

proposta de tombamento de povoados de pescadores que ocupavam diversos trechos 

do litoral fluminense. Neste documento, o diretor geral do Departamento Geral de 

Cultura, Ítalo Campofiorito, destacou que seriam 

(...) protegidos tanto os ecossistemas litorâneos, quanto a deslumbrante 
paisagem que respalda implantações históricas da pesca artesanal. Pela 
primeira vez será reconhecido o valor cultural de uma associação espacial e, 
por assim dizer, simbiótica entre povoados tradicionais de pescadores e a 
faixa de terra emersa das águas oceânicas, onde a vida e o trabalho dos 
homens pulsam com a movimentação rítmica do mar. 

No município de Niterói, a localidade que reunia tais atributos era o Canto Sul da 

Praia de Itaipu e as Ilhas da Menina, da Mãe e do Pai.  

O documento do INEPAC, que subsidiou a manifestação ao Secretário, trazia os 

fundamentos do processo de tombamento, ou seja,  

Seja do ponto de vista da justiça social, de garantir a posse da terra a quem 
de direito, seja do ponto de vista de não permitir a devastação de nossas 
praias, costões, pontais e ilhas pela especulação imobiliária e turismo 
predatório, [...] contrários aos interesses coletivos da gente pobre que habita 
essas localidades [...]. A delimitação das áreas de preservação da atividade 
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pesqueira artesanal [...] procurou abranger, inicialmente, os principais 
núcleos remanescentes de pescadores. [...] 
No município de Niterói, incluiu-se também, nessa primeira série de 
tombamentos, o trecho da praia de Itaipu correspondente ao que restou do 
dano causado à natureza, pelo parcelamento inadequado do solo, resto que 
ainda mantêm a harmonia com a paisagens constituída pelo Pontal do Morro 
das Andorinhas as Ilhas da Menina, da Mãe, do Pai ao sul, o aldeamento de 
pescadores e ao fundo o Recolhimento de Santa Teresa  (grifamos). 

O encaminhamento ao governador do estado à época, Leonel de Moura Brizola, 

destacava o sentido teleológico desta proteção, uma vez que essas praias ficariam a 

salvo da especulação imobiliária, na qualidade de testemunhas de uma trajetória de 

preservação ambiental, histórica e cultural, marca das políticas preservacionistas do 

Estado do Rio de Janeiro.  

 
Figura 8: Parte continental da área tombada do Canto Sul da Praia de Itaipu. (fonte: Processo 

Administrativo do INEPAC n. E-18/300.459/1985) 



 14 

Em junho de 1987, em conformidade com os trâmites legais e a publicação no 

Diário Oficial do Estado no dia 11 de maio de 1987, o INEPAC determinou aos registros 

de imóveis das respectivas localidades a averbação do tombamento definitivo dos bens 

de valor cultural e paisagístico, incluso o Canto Sul da Praia de Itaipu, apresentado na 

figura 8.  

Ainda na década de 1980, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN) também registrou, na Planta de Situação de Bens Tombados, a presença dessas 

casas no processo que discutiu o tombamento do Sítio Arqueológico da Duna Grande, 

conforme o trecho do mapa da figura 9. A elaboração do documento se deu a partir dos 

dados de ocupação da Prefeitura de Niterói da década de setenta. Neste mapa o 

“caminho dos pescadores” está melhor identificado, delimitando os volumes em 

amarelo e em laranja. E o Quintal dos Pescadores estão logo após!  

  
Figura 9: Mapa integrante do processo de Tombamento da Duna Grande pelo IPHAN 

Na dimensão dos saberes tradicionais e da reprodução econômica da faina dos 

pescadores que “esperam o peixe chegar”, o Estado do Rio de Janeiro também se 

destaca. Foi palco da primeira Reserva Extrativista Marinha (Resex) em ambiente 

oceânico, a Resex de Arraial do Cabo, criada em 1997. Nesta unidade de conservação foi 

garantida a exclusividade de acesso aos recursos pesqueiros de um cinturão de três 

milhas ao longo da costa do município aos pescadores tradicionais cabistas.  

Logo após a criação da Resex de Arraial do Cabo, década de 1990, os pescadores 

artesanais tradicionais de Itaipu reivindicaram ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e recursos Renováveis (IBAMA) a criação de uma Reserva Extrativista Marinha (como a 

que fora implementada em Arraial do Cabo). Neste caso, que protegesse os recursos 

naturais renováveis e seu modo de vida ao logo do cinturão pesqueiro de três milhas da 
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costa, desde a Enseada do Bananal, na divisa com o município de Maricá até a Ilha do 

Veado, no final da Praia de Piratininga. Pleiteavam uma unidade de conservação de 

Interesse Ecológico e Social, como eram as Resex conceituadas à época. Tal movimento 

estava em perfeita consonância com aquele conduzido pelo governo do Estado na 

década anterior ao tombar o Canto Sul da Praia de Itaipu e as ilhas da enseada.  

Na dimensão espacial da pescaria e dos pescadores tradicionais de Itaipu, em 

2002, o Plano Diretor de Niterói, Lei nº 1.968 de 04/04/2002, estabeleceu um 

instrumento de política urbana intitulado Área de Especial Interesse Pesqueiro, que se 

destinava a preservar e apoiar as atividades da pesca profissional. Com base nesse 

instrumento, o plano criou em seu artigo 4º, a Área de Especial Interesse Pesqueiro de 

Itaipu para promoção das atividades de pesca profissional artesanal na Região Oceânica. 

Na dimensão do patrimônio cultural imaterial, na década seguinte, mais 

especificamente em 13 de dezembro 2011, a pescaria profissional artesanal tradicional 

de Itaipu passou a ser considerada Patrimônio Cultural Imaterial da Cidade de Niterói, 

através da Lei nº 2.874/2011. O art. 2º desta lei condensa os elementos fundamentais 

para o tombamento que se encontram presentes também no Quintal dos Pescadores: 

Art. 2º Para efeitos desta Lei, entende-se por pesca artesanal aquela 
praticada como principal meio de vida, onde o pescador trabalha de modo 
autônomo na captura e comercialização de espécies aquáticas, 
individualmente, em regime de economia familiar, ou com auxílio eventual 
de parceiros sem vínculo empregatício, explorando o ambiente localizado 
próximo à costa marítima, pela peculiaridade das embarcações e técnicas 
utilizadas. (Lei n. 2.874/2011) 

De volta à dimensão econômica e cultural, em setembro de 2013, após quase 15 

anos de luta, o governo do Estado do Rio de Janeiro criou a Reserva Extrativista Marinha 

de Itaipu (Decreto nº 44.417/2013), contemplando, além da área original, o espelho 

d´água da Lagoa de Itaipu. A Resex consolidou um gradiente de proteção socioambiental 

na região, se acoplando ao Parque Estadual da Serra da Tiririca (PESET) – que na Região 

já protegera o Morro das Andorinhas, as Ilhas do Pai, da Mãe e da Menina e as áreas 

úmidas no entorno da lagoa de Itaipu. O mapa apresentado na figura 4 mostra o 

desenho da Resex e seu entrelaçamento com o PESET. 

Esse acoplamento consolidou um gradiente de proteção ambiental, proteção 

integral e uso sustentado, entre o PESET e a RESEX, permitindo uma melhor 

compreensão e expressão política de comunidades tradicionais, como os pescadores de 
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Itaipu e Piratininga, a comunidade tradicional da Duna Grande, a comunidade 

tradicional do Morro das Andorinhas e os quilombolas do Quilombo do Grotão. É 

evidente que o fio unificador deste acoplamento corresponde à intercessão entre 

conservação ambiental e direito cultural destas comunidades, verdadeiras 

conservadoras da natureza em seus territórios tradicionais. 

 
Figura 10: Mapa da Resex-Itaipu  

Novamente na dimensão do patrimônio cultural, em dezembro de 2017, foi 

sancionada a Lei Estadual nº 7.790 que declarou as comunidades de pesca do Estado do 

Rio de Janeiro como patrimônio cultural, histórico e imaterial estadual, considerando-

as de especial interesse social. Seu artigo único é claro e tem efeitos imediatos: 

Art. 1º Ficam declaradas como patrimônio cultural, histórico e imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro, e consideradas de especial interesse social, as 
comunidades quilombolas, caipiras, caboclas, de pescadores, caiçaras e 
agricultores no âmbito do Estado do Rio de Janeiro, inclusive aquelas 
localizadas em Unidades de Conservação da Natureza. 
Parágrafo único. Em razão do mencionado no caput, fica proibida a remoção 
ou remanejamento das comunidades quilombolas, caipiras, caboclas, de 
pescadores, caiçaras e agricultores do seu local de origem. 

Por fim, mas não de menor importância, novamente na dimensão urbanística a 

Câmara Municipal de Niterói, quando da revisão do Plano Diretor da Cidade de Niterói, 

em 2018, ampliou a área e o alcance da proteção ao Canto de Itaipu ao afetar diversas 

áreas do Canto de Itaipu como Zona de Especial Interesse Social, conforme mapa que 

segue (Figura 11). 
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Figura 11: Áreas no Canto de Itaipu afetadas como Zona de Especial Interesse Social  

Todas as iniciativas aqui descritas, bem como a resistência dos pescadores e as 

diversas parcerias institucionais, conseguiram manter a salvo da especulação imobiliária 

e de uma ocupação inadequada, conforme preconizado pelo tombamento pelo INEPAC 

em 1987. É, de fato, um lugar onde se evidencia o protagonismo dos pescadores na 

proteção de seu lugar, cujo resultado pode ser visto na imagem aérea atual do Canto Sul 

da Praia de Itaipu (Figura 12). 

 
Figura 12: As áreas do Canto de Itaipu ainda a salvo da especulação imobiliária, com destaque para o 

Quintal dos Pescadores. 
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A Trajetória do Quintal dos Pescadores do Canto Sul da Praia de Itaipu 

É inegável que as trajetórias que descrevemos até aqui englobam aquela 

referente ao Quintal dos Pescadores do Canto Sul da Praia de Itaipu. Se em alguns 

processos o espaço ocupado pelos pescadores neste lugar não foi considerado, não se 

pode dizer que ele não estava lá. Esteve o tempo todo perfeitamente integrado com os 

motes do tombamento pelo INEPAC em 1985; regulamentado pelo ordenamento do 

Plano Urbanístico da Região Oceânica em 2002; vinculado ao tombamento da pesca 

artesanal pelo município em 2011; integrado à criação da Resex em 2013 pelo governo 

do Estado do Rio de Janeiro; amparado pela lei estadual em 2017.  

Mas talvez devêssemos dizer o contrário. Ou seja, tendo em vista o marco 

temporal considerado, é a partir da trajetória do Quintal dos Pescadores que se pode 

englobar a trajetória do Canto Sul da Praia de Itaipu... 

Como vimos, na década de 1920, a Colônia de Pescadores Z-07 foi criada e sua 

primeira sede foi em um quarto da casa de Porphirio Augusto da Silva. Este, por sal vez, 

foi o primeiro presidente da Colônia. O fac-símile do jornal Correio da Manhã datado de 

1932 (Figura 1) comprova não só o reconhecimento por parte do Estado da ocupação 

pesqueira no Canto Sul da Praia de Itaipu, como também sua importância social e 

econômica já naquele momento.  

Vimos também que um dos movimentos migratórios em direção ao Canto de 

Itaipu passava, necessariamente pela sede da Colônia. Somente após o registro é que 

um novo pescador podia se dirigir aos mestres e buscar integrar alguma das muitas 

companhas de pesca, ocupando algum lugar nos barracões de pesca. Com o tempo, 

estes pescadores aprenderam as artes de pesca locais, construíram suas famílias e suas 

casas, se tornando pescadores de Itaipu.  

O outro movimento migratório em direção ao Canto de Itaipu vinha pela 

“quebrada da praia”, ao longo das restingas da Região Oceânica de Niterói, como foi 

descrito por Lejeune de Oliveira na década de 1940.  

Desde 2015, para resgatar a trajetória do Quintal dos Pescadores, pesquisadores 

do Núcleo de Pesquisa sobre Práticas e Instituições Jurídicas (NUPIJ/UFF) começaram a 

construir a genealogia das famílias de pescadores que conformam o Quintal que, nos 

dias de hoje, são três: a família Augusto da Silva, a família Nunes de Souza e a família 

Lopes Dutra.  
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Na construção dessa genealogia, verificamos que as três famílias, ao longo do 

século XX, haviam estabelecido relações de parentesco com inúmeras outras e que, para 

compreender a trajetória do Quintal dos Pescadores, era necessário conhecer a 

trajetória dos pescadores do Canto Sul da Praia de Itaipu e suas famílias. Hoje esta 

genealogia contempla mais de mil indivíduos que se vinculam e constroem este lugar. 

Neste documento, apresentamos, em anexo, as genealogias das três famílias que 

ocupam o Quintal dos Pescadores. 

Para descrever essas famílias, começamos com a genealogia da família Augusto 

da Silva com Porphírio Augusto da Silva, pescador em Itaipu desde o século XIX, que se 

casou com Julieta Antônia Neiva em 1926. Moravam em uma das casas existentes em 

frente à Duna Grande de Itaipu, perto da bica de água potável da comunidade de 

pescadores. Tiveram 4 (quatro) filhos, Waldemar Augusto da Silva, Elio Augusto da Silva, 

Cecília Augusto da Silva e José Augusto da Silva, que nasceu em 1930 e faleceu em 2003 

na casa até hoje habitada por sua família, no Quintal dos Pescadores. José casou-se em 

1956 com Nazareth Rodrigues Lopes, nascida em Itaipu em 1938, filha do pescador 

Arnaldo Rodrigues Lopes com Nelides Lopes. Desta união nasceram 9 filhos além de um 

sobrinho criado como filho. São eles, Rose, Nadia, Lucilene, Rosimere, Gustavo, Jailton, 

Julio, Jairo, Jaime e Leandro. Dos 10 filhos, 7 moram ainda na casa no Quintal dos 

Pescadores incluindo o filho de Leandro.  

A casa ocupada pela família Nunes de Souza, apesar de ter a mesma longevidade, 

tem uma trajetória de ocupação múltipla. Seus primeiros ocupantes foram a família de 

José Pereira (Bila), antigo pescador tradicional do local. Em seguida, ocupou a casa a 

família de Isolino Nunes de Souza, que viera de Friburgo e se casara com Teresa. Estes 

tiveram 11 filhos: Joel, Dedeca, Binga, Nico, Gugu, Gete, Marcia, Sinha, Deca, Chicaca e 

Chico (Jorge Nunes de Souza). Em 1961, com a mudança da sede da Colônia de 

Pescadores Z-07 para o local que ocupa hoje, a família de Isolino e Teresa se mudou para 

outros “cantos” de Itaipu. Neste espaço desocupado, a família de Orestes Joaquim da 

Costa (Seu Cravinho), viúvo, atravessador e comerciante do local, dono da “venda Secos 

e Molhados”, concubino de Eurelina Macrina de Barros (1917-2007), viúva com dois 

filhos, Avelina e Bila mudaram-se para lá. Desta união nasceram cinco filhos:  Hamilton, 

Zenir, Amarilho, Ademar e Quinca. Após a morte de Seu Cravinho, na década de 1980, 

sua família decidiu se deslocar para outro lugar. Nesse momento, Sandra, a mulher de 
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Seu Chico, filho de Isolino e Teresa, tomou posse da casa por um valor em dinheiro 

indeterminado, que iria ajudar a montar o novo local de moradia da família. O casal 

Sandra e Seu Chico, com dois filhos Erika e Jorge Hamilton, “voltou” para a casa em 1986 

(há quase 33 anos). Erika, que se casou com Gustavo, com o qual teve dois filhos, Pedro 

Gustavo e Maria, continua morando na casa no Quintal dos Pescadores junto seu irmão, 

Jorge Hamilton.  

A família Lopes Dutra permanece em várias casas no Quintal. Entre elas a casa 

ocupada por Manoel Lopes Dutra (Seu Neneco Gordo) e Edith Dutra que, ao se casarem 

deixaram as casas de suas famílias no antigo Recolhimento de Santa Teresa, em 1930. 

No Quintal tiveram 16 filhos: Antônio Carlos, Elson, Edson, Ribamar, Cineia, Dalva, 

Neimaier, Alex, Dirce, Rosângela, Nicole, Dilson, Nair, Magali, Paulo Cesar e Carlos 

Antônio. Dentre estes moram ainda lá Antonio Carlos Lopes Dutra, que se casou com 

Vanda Lopes Dutra. Seus Filhos Marcelo Lopes Dutra e Fábio Lopes Dutra, continuam 

morando no Quintal. Elson Dutra, Alex Lopes Dutra e Nair Lopes Dutra, filhos de Seu 

Neneco Dutra continuam morando no Quintal. A viúva de Edson Dutra, Joventina Dutra 

e seu neto Juan Lopes também.   

A figura 13 apresenta o Quintal dos Pescadores e as casas ocupadas por estas 

famílias desde a década de 1920 do século passado.  

  
Figura 13: Imagem do Quintal dos Pescadores a as casas ocupadas pelas famílias Augusto da Silva, 

Nunes de Souza e Lopes Dutra. 
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Na figura acima (figura 13) notamos os efeitos dos desastrados (e por que não 

dizer ilegais) dos ordenamentos propostos para Canto Sul da Praia de Itaipu sobre o 

Quintal dos Pescadores (indicado pelo oval em preto). O primeiro foi o desrespeito ao 

alinhamento tradicional do caminho da praia em direção ao Engenho do Mato, indicado 

pela linha tracejada em azul. O segundo está representado pelo “atropelamento” que o 

quarteirão formado pela Avenida Francisco da Cruz Nunes, rua Carlos Cardoso, rua 

Prêminio Mendonça de Souza e rua Max Albin promoveu sobre as casas do Quintal dos 

Pescadores (indicado pelas linhas tracejadas em vermelho). Nem a Cia. de 

Desenvolvimento Territorial de Itaipu nem a Veplan-Residência Companhia de 

Desenvolvimento de Territorial Itaipu detinham a posse do lugar ocupado pelas casas 

desde o século XIX. Muito antes dos urbanistas desenharem o loteamento as famílias 

Augusto da Silva, Nunes de Souza e Lopes Dutra lá estavam e neste espaço reproduziam 

suas artes, realizavam atividades sociais, esportivas e recreativas. Este espaço não 

poderia ter sido recortado por lotes nem ter sido considerado de domínio público ou de 

destinação comercial. Sua natureza é claramente cultural!  

A figura 14 apresenta o resultado desastrado do ordenamento urbano ilegal na 

perspectiva da ocupação tradicional do Quintal dos Pescadores. Os “lotes 12 e 13” 

cortam casas e as separam de uma forma como nunca havia sido feita. A Rua Prêminio 

Mendonça de Souza atropela as casas que estavam lá muito antes de sua concepção.  

 
Figura 14: Desenho ilustrativo dos efeitos desastrados da urbanização no Quintal dos Pescadores 
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Felizmente outros urbanistas e arquitetos vislumbraram arranjos 

contemporâneos que contemplam a memória, a trajetória e os direitos culturais dos 

pescadores profissionais artesanais tradicionais de Itaipu. Em projeto de urbanização 

elaborado para a Secretaria de Desenvolvimento Regional, Abastecimento e Pesca do 

Estado do Rio de Janeiro abrangendo o Canto Sul da Praia de Itaipu, a solução histórica 

e culturalmente justa foi considerada e pode ser vista na imagem 3 da figura 15 abaixo. 

Na imagem 2 da mesma figura temos a visão do espaço ocupado pelo Quintal 

dos Pescadores a partir de ortofoto da Secretaria Municipal de Urbanismo de Niterói. E, 

na imagem 1, a área proposta para tombamento do Quintal dos Pescadores do Canto 

Sul da Praia de Itaipu.  

 
Figura 15: detalhe da proposta de tombamento do Quintal dos Pescadores do Canto Sul da Praia de 

Itaipu 

Não há dúvida que esta proposta redime os urbanistas do passado no presente 

e aponta a alternativa justa para o futuro dos pescadores e pescadoras que conservam 

este lugar mágico para nossa geração e, se soubermos agir rápido e de forma adequada, 

apara as gerações futuras. E o que é mais importante ressaltar é que no fundamento do 

direito dos pescadores de Itaipu estão presentes não só seus direitos, mas os direitos de 

toda a sociedade em ver preservado um modo de vida de grupos que formaram nossa 

sociedade, verdadeiro patrimônio cultural de nossa nação.  
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*** 

 

Diante dos fatos e fundamentos organizados pela manifestação produzida pelo 

NUPIJ/UFF, reiteramos o pedido à Comissão que, como primeira medida para garantia 

da dimensão cultural associada à pesca artesanal de Niterói, tombe o Quintal dos 

Pescadores conforme descrito. E, em seguida, se trabalhe para que tal medida protetiva 

corrobore para o necessário reajuste da disposição urbanística ilegal que contradiz a 

história da região, expondo esse patrimônio cultural que é o Quintal dos Pescadores. 

Relembramos, por fim, que tal pedido se faz ainda mais urgente com a abertura do Túnel 

Charitas-Cafubá, que vem conferir novo fôlego à dimensão especulativa que ameaça a 

tradição pesqueira na região. 

 


